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COMPARTILHAR:

Profusão Barroca: 300 anos de Minas
Texto de Carlos Bracher nestes 300 anos de Minas

Por Carlos Bracher (Artista Plástico, Professor Honoris Causa da UFOP e Membro da Academia

Mineira de Letras)

Na telúrica promessa de nossos passos indevassados de enigmas, somos barrocos em espírito e

matéria, nos gestos de fragilidade desse desejo franco de transpor, sagrar e ressurgir, refluir o

pensamento nas hastes da sabedoria, a conquistar a natureza filosófica, oculta do silêncio.

Somos barrocos na volumetria, possessividades e desvarios, na anímica equação de feitos que se

tornaram memória, fruição e alentos; barrocos na esférica morfologia angular, vozes e cânticos de

lendárias civilizações auríferas; barrocos por descendência do histórico instante setecentista, e não

apenas do estilo em si, mas da fatal hipótese de nossas essencialidade psíquica; barrocos por

Aleijadinho e Athaíde, alvarengas e gonzagas, poetas, musas, músicos múltiplos sonhadores e deste

grito infindo de Tiradentes bradando em sangue a liberdade e a Inconfidência.

Continua depois da publicidade

https://blimabracher.uai.com.br/author/blimabracher/
https://blimabracher.uai.com.br/author/blimabracher/
https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=https://blimabracher.uai.com.br/arte/profusao-barroca-300-anos-de-minas/
https://twitter.com/share?url=https%3A%2F%2Fblimabracher.uai.com.br%2Farte%2Fprofusao-barroca-300-anos-de-minas%2F&text=Profus%C3%A3o+Barroca%3A+300+anos+de+Minas&via=Blima+Bracher
https://pinterest.com/pin/create/button/?url=https://blimabracher.uai.com.br/arte/profusao-barroca-300-anos-de-minas/&media=https://blimabracher.uai.com.br/wp-content/uploads/sites/13/2019/12/78247631-10206576954860180-6036302116182556672-o.jpg&description=Profus%C3%A3o%20Barroca:%20300%20anos%20de%20Minas


17/12/2019 Profusão Barroca: 300 anos de Minas - Blima Bracher

https://blimabracher.uai.com.br/arte/profusao-barroca-300-anos-de-minas/ 2/2

Somos sombras de um algo imerso, sopro de longa espera invisível entre paradigmas e

ressurreições; volutas que se anunciam concêntricas, órficas de sensações do dentro e do fundo

dessa frequência de atavismos lunares clareando a cor, o musgo, o modo. E o somos, ainda,

misticismos, fé e fosso, turíbulos, anjos e profetas vagando processionais cortejos, também

acalantos de alegria o somos, em estiramentos étnicos distintos, consanguíneos, universais.

Tudo são vácuos de nós mesmos, a face ilesa dos mineiros, retilíneos e frágeis na amplidão, aéreos,

versáteis, plurais de mescladas rebeldias, a sempre avançar aos códigos imaginários do futuro.

Somos verbo e história de nosso próprio amanhecer, o tempo e o espaço, Minas, as insígnias

pétreas despedaçadas, pétalas difusas de permanência que se reciclam a modernidade – onde lá

estarão sempre, indeléveis, os mineiros –, na vanguarda de seu próprio destino.

** Este texto não reflete, necessariamente, a opinião do Portal UAI.


